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 1- INTRODUÇÃO
 Segundo  a  Associação  Brasileira  de  Cimento Portland (ABCP),  o  concreto  é,  dentre  outros  ma-
teriais de construção, o mais versátil, econômico e largamente usado, sendo o segundo material mais con-
sumido pela humanidade. Consome-se algo em torno de 3.400 kg/habitante por ano, segundo avaliação 
da  ABCP.  A  resistência  do concreto  é consideravelmente infl uenciada por diversas condições, tais como: 
composição, mistura, transporte, lançamento, adensamento e cura, podendo não atender aos requisitos de 
projeto caso ocorra alguma falha em um destes processos.  Portanto, observa-se enorme preocupação com 
a qualidade do concreto, pois esta irá infl uenciar diretamente na segurança e durabilidade da estrutura.

1 -   Êmbolo de Impacto
2 -   Superfície de Teste
3 -   Carcaça
4 -   Contato deslizante com tubo guia
5 -   Não Usado
6 -   Botão Completo
7 -   Barra Guia do Martelo
8 -   Disco Guia
9 -   Tampa
10 - Anel de Duas Partes
11 - Cobertura Traseira
12 - Mola de Compressão
13 - Trava
14 - Massa do Martelo
15 - Anel de Retenção
16 - Mola de Impacto
17 - Manga Guia
18 - Arruela de Feltro
19 - Visor de Acrílico
20 - Parafuso sem Cabeça
21 - Contraporca
22 - Pino
23 - Mola da Trava

Figura 1
Seção transversal do esclerômetro

Fonte : http://www.proceq.com

Martelo para teste de concreto

2 - MÉTODOS DE AVALIAÇÃO E ENSAIO
 De acordo com a Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT), a resistência à compressão do 
concreto deve ser obtida por meio de ruptura de corpos de prova cilíndricos, em ensaios de curta duração 
realizados em laboratórios. Os corpos de prova são moldados de acordo  com  a  NBR 5738 e rompidos 
conforme a NBR 5739. Por ser um ensaio destrutivo, não pode ser utilizado em muitos casos, como em 
ensaios com marquises, em peças de pequena seção, além de ensaios in situ nas estruturas. Desta forma, 
foram desenvolvidos métodos de ensaios não destrutivos, dentre os quais a esclerometria é um dos mais 
conhecidos e empregados.  

3 - ENSAIO ESCLEROMÉTRICO
 O  ensaio esclerométrico  é  um 
método  não   destrutivo  que   mede   a   
dureza  superfi cial  do concreto,  forne-
cendo elementos para a avaliação da sua 
resistência   à   compressão.    Para  isto   
utiliza-se  o  esclerômetro  de   refl exão  
(Figura 1), um aparelho que possui um 
sistema  de compressão que,  ao  ser  pres-
sionado  contra a  superfície  do  concreto 
a ser ensaiado,  libera   uma   massa   de  
características  conhecidas   que   se   cho-
ca contra uma haste metálica, transmitin-
do o impacto  à  superfície  do  concreto, 
que   reage,   provocando   assim   uma    
repercussão. 
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 O  aparelho  registra  a repercussão 
através de um marcador, obtendo um valor 
de referência pela  escala  do  equipamento, 
chamado índice esclerométrico (IE). Utilizando 
a curva de conversão conveniente (Figura 2), 
obtém-se o valor da resistência do concreto à 
compressão.
 Segundo Malhotra e Carino (1991), os 
fatores que mais infl uenciam os resultados 
do   ensaio   esclerométrico   são  o   tipo    de         
acabamento da superfície, o tipo de agregado, 
o proporcionamento do concreto, a inclina-
ção do  esclerômetro,  a  carbonatação,  idade,  
umidade e tipo de cimento.
 A ABNT  normatiza na  NBR  7584 o 
método para avaliação da dureza superfi cial 
do concreto endurecido pelo uso do esclerô-
metro de refl exão. De acordo com a mesma, o 
método fornece uma boa medida da dureza 
relativa da superfície do concreto. Entretanto, 
as correlações com as demais propriedades do 
concreto são determinadas empiricamente.

Figura 2
Curvas de conversão baseadas na resistência à compressão média 

de um cilindro e o valor de rebote (repercussão) R.
Fonte : http://www.proceq.com

Foto 1 - Ensaio sobre estaca-prancha da obra de recuperação 
do Cais da Bandeira - Com1ºDN - RJ

Foto 2 - Ensaio sobre estaca-prancha da obra de recuperação 
do Cais da Bandeira - Com1ºDN - RJ

4 - APLICAÇÃO DE ENSAIOS ESCLEROMÉTRICOS NA DOCM
Almejando o aprimoramento do controle de qualidade das estruturas de concreto das obras que 

fi scaliza, a DOCM passou a realizar ensaios esclerométricos a partir de 2007. A aquisição do equipamento 
de esclerometria permitiu à DOCM efetuar aferições in situ de resistência das estruturas em concreto de 
uma forma simples e não destrutiva (Fotos 1 e 2), visando com isto adquirir informações que, ao serem 
confrontadas com os resultados dos ensaios de corpos de prova, obrigatórios de acordo com a ABNT, pro-
porcionaram maior confi abilidade na execução das estruturas em concreto. 
  O uso da esclerometria é também importante ferramenta nas inspeções e vistorias técnicas em edi-
fi cações onde se pretende alterar o uso ou construir novos pavimentos, sendo adotado quando se necessi-
ta obter informações indisponíveis, seja pela falta de projetos ou pela idade da construção.

Índice esclerométrico (IE).
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5 - CONCLUSÃO
 O   método   esclerométrico  se  
apresenta como um aliado  no desenvol-
vimento de avaliações das estruturas em 
concreto,   tanto  durante  o  processo  cons-
trutivo, quanto em construções já em uso.  
Porém,  esse  procedimento  não  deve  ser  
considerado  substituto   dos   tradicionais  
métodos de  avaliação, devendo,  confor-
me o caso, ser  complementado  através  
de novos estudos. 
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 ABCP - Associação Brasileira de Cimento Portland - http://www.abcp.org.br
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 ACI - American Concrete Institute - http://www.concrete.org
 IBRACON - Instituto Brasileiro do Concreto - http://www.ibracon.org.br
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